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0 EDUCOM da Universidade Estadual de Campinas está sendo desenvolvido 
no Núcleo de Informática Aplicada à Educação (NIED) e visa basicamen­
te o desenvolvimento da metodologia Logo com alunos do primeiro e se­
gundo graus da escola pública» Há três anos estamos trabalhando neste 
projeto e daremos uma breve descrição do que está sendo realizado»
A proposta inicial do EDUCOM era de um projeto interdiscip1inar, reu­
nindo psicólogos, sociólogos, pedagogos, educadores e pesquisadores 
ligados à ciência da computação» Este trabalho deveria ser desenvol­
vido entre a universidade e a escola pública, com a integração do 
c o m p u t a d or nas disciplinas do seg un d o g r au» Part i c u1armen t e, n o c aso 
do EDUCOM da UNICAMP, a proposta era a de desenvolver o projeto tipo 
"c asc a de c ebo1a" » A idéia era c olocar uma sement e < j a úni ver s i d ad e 
nas escolas onde o projeto seria desenvolvido, e -fazer com que ao re­
dor desta semente os professores das escolas públicas desenvolvessem 
novos materiais de ensino e a metodologia de trabalho relativa ao uso 
d e Log o n a escola p úb1i c a»
Apesar desta proposta, a execução do projeto mostrou uma série de di­
ficuldades que fizeram com que hoje ele seja um tanto quanto diferen­
te da proposta original» A integração da equipe de diferentes profis- 
s i ona i s foi mui t o difícil» Por exempIo, o p si có1ogo t em mu i t a di f i- 
culdade de interagir com o sociólogo, profissionais das ciências hu­
manas tem muita dificuldade de interagir com o pessoal da computação» 
Outros problemas foram: trabalhar com escola pública é relativamente 
difícil para quem está na torre de marfim da universidade; o uso do 
Logo com alunos do segundo grau, requer um longo treinamento dos pro­
fessores; e a filosofia de trabalho “casca de cebola" é uma idéia que 
funciona bem no papel» Na universidade é muito bonito pensar em “cas­
ca de cebola", mas é demais esperar que o professor da escola públi­
ca, que ministra 48 horas de aula por semana, tenha condições de de­
senvolver material de ensino baseado no Logo» Portanto, o que será 
descrito é um tanto quanto diferente da proposta original»
0 projeto teve início em 1985 em três escolas: EEPSG João XXIII, em 
Americana, que já dispunha de um projeto de informática, o que faci­
litou. a i n t r o d u ção do computador n est a esco1a; EEPSG Iomás Alves d e 
Sousas (um distrito de Campinas), uma escola muito representai iva das 
e s c o 1 a s do i n t e r i o r d o E s t a d o d e S ã o P a u 1 o; e E E P S G C arlos Lertcas t r e, 
localizada num bairro muito pobre de Campinas. A realização do proje­
to pode ser dividido em 3 etapas»
A primeira etapa consistiu da escolha e treinamento dos professores 
das escolas» A escolha teve início c o m u m a p a 1 e s tra, e m c a d a u. m a d a s 
escolas, para todos os professores que ensinavam no segundo grau. 
Após esta palestra os professores que se interesaram fizeram um curso 
de 30 horas sobre Logo» Em seguida, foram escolhidos os sete melhores 
professores de cada uma das escolas»
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A idéia para a escolha dos professores era a de, primeiro, dar opor­
tunidade a todos os professores. Em seguida queríamos que os profes­
sores t i v e s cs e m uma vis a o gera 1 d o que s i g n i f i c a v a o t r a b a 1 h o c o m L o - 
go, de modo que a decisão em participar do projeto fosse feita de ma­
neira consc i ent e. Por outro lado, n6 s est ávamos i n t eressad os em co- 
nhecê-Ios um pouco mais, antes de escolhermos estes professores» Uma 
vez os professores escolhidos, foi iniciado o processo de formação, 
através de um curso com duração de dois meses. Durante este curso os 
professores aprofundaram o conhecimento sobre Logo, leram e discuti­
ram o livro de Papert, e começaram a desenvolver algum material para 
ser utilizado com os alunos»
A segunda etapa do projeto é caracterizada pelo desenvolvimento da 
metodologia Logo, e foi desenvolvida ao longo dos anos de 1986 e 
Í987. Em Í986 foram colocados quatro computadores e uma impressora na 
Escola João XXIII, e os professores optaram em introduzir o Logo como 
parte da atividade curricular» Isto significa que o Logo era parte 
das disciplinas, ou seja, português, física, química, biologia e ma­
temática. Foi escolhida uma classe da segunda série do segundo grau 
com 25 alunos» Todos os professores trabalharam com essa classe, sen­
do que a carga horária de cada aluno era de três a quatro horas por 
seman a„ No prime i r o semes t r e os a1unos ap r en d eram os c oman d os b ás i c os 
do Logo e no segundo semestre começaram a fazer alguns projetos en­
volvendo c o n t e ú d o e s p e c í f i c o d e c a da d i s c i p 1 i n a e a u s a r o p r o c e s s a - 
dor de texto.
N.a Escola Tomás Alves também foram colocados quatro computadores e 
uma impressora» Os professores optaram pelo uso do Logo como uma ati­
vidade extra-curr icular. As matérias escolhidas foram: matemática, 
P o r t u g u ê s , q u í m i c a , f í s i c a e b i o 1 o g i a „ 0 s a 1 u n o s e r a m e m n ú m e r o d e 
30, sorteados entre todos os alunos do segundo grau que se interessa­
ram em participar do projeto» 0 laboratório Logo estava disponí-vek em 
diversos horários extra-c1 asse, e sempre existia um professor monito- 
r an do os a1un os« 0s a1unos ut i1i zar am o computad or d ur ant e t r ês ou 
quatro horas por semana, aprendendo os comandos básicos e desenvol­
vendo alguns projetos específicos»
0 objetivo da escolha das metodologias curricular e extra-curr icular 
era o de testar a1gumas das idéias propostas por Papert: o Logo deve 
ser aprendido num ambiente que não deve ter necessariamente a estru­
tura da escola, como conhecemos» 0 aprendizado pode ocorrer num am­
biente divertido, do mesmo modo que vamos ao clube para fazer gináti- 
ca e nos divertimos» Assim, estávamos interessados em comparar se a 
situação extra-curr icular era este ambiente divertido e se ele iria 
favorecer mais ou menos o processo de aprendizado, em relação a si­
tuação curricular»
Na Escola Carlos de Lencastre, somente dois professores do segundo 
grau se i n t e ressar am em p ar t i c i p ar do proj et o e, p or t anto, foram os 
dois únicos professores escolhidos» Neste caso, foram instalados so­
mente dois c oívip u t a dores e u m a i m p ressora, e os p r o f e s s o r e s o p t ara m 
por atividade extra-c1 asse, que era realizada aos sábados e à noite» 
Isso dificultou muito a integração com a universidade, porque era 
quase impossível acompanharmos o que estava acontecendo na escola» 
F ora m f o r m a d a s d u a s í: i j. r m as de vi n t e a 1 u n o s , dividi d a s e m g r u p o s d e 
quatro alunos, e os alunos trabalhavam com o computador em dupla. Ha-
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viam professores monitorando esses alunos na introdução aos comandos 
básicos e no desenvolvimento de programação. Esse foi um projeto re­
lativamente modesto em vista do número de professores, do número de 
equ i pament os e de a1unos„
Esse projeto na Carlos Lencastre foi terminado, uma vez que um dos 
d o i s p r o f e s s o r e s s a i u d a e s c o 1 a e aba n d o n o u o s i s t e m a e d u. c a c i o n a 1 - - 
isso aconteceu durante o Plano Cruzado, esse professor estava ganhan­
do muito mais dinheiro em outras atividades e resolveu abandonar a 
escola. Assim o projeto, ficou reduzido a um professor, dois alunos e 
dois computadores„ Para continuar, ter íamos que recomeçar todo o pro­
jeto, desde a escolha de novos professores. Assim, resolvemos suspen­
der o projeto nesta escola e passar os computadores para as outras 
duas escolas.
No ano de Í9S7 o número de computadores aumentou e houve uma expansão 
do projeto nas duas escolas remanescentes. Cada uma recebeu mais 
quinze MSX e mais uma impressora, totalizando 20 microcomputadores, e 
d uas i mp ressoras.
Na escola Joáo XXIII, saíram dois professores e ficamos reduzidos a 
ap en as cinco p ro fessores. Mesmo assim, os p r o fessores r emanesc entes, 
pelo seu interesse e " i< now-how' , resolveram expandir o projeto e pas­
sar am a t r aba1h ar c om t od as as séries no segun d o gr au d o período d a 
manha, além de uma classe do magistério. Portanto, quatro classes, 
perfazendo um total de 80 alunos. A carga horária de trabalho com o 
computador ficou maior com o aumento do número de computadores, pas­
sando de quatro para seis horas semanais. Além destas horas o aluno 
podia utilizar os computadores, principalmente na parte da tarde, 
quando o laboratório está aberto e os professores estavam disponíveis 
para atendimento.
Na Escola Tomás Alves os sete professores continuaram no projeto e o 
n lí m e r o de e o m p u t a d o r e s a u m e n t o u p a r a vi n t e e d u a s i m p r e s s o r a s „ E n t r e - 
tanto, os professores resolveram náo mais continuar fazendo um traba­
lho extra-c ur r i c u1ar. Isto porque es t a metod o1og i a ap resen t ou uma sé­
rie de problemas. Por exemplo, o monitoramento dos alunos era difí­
cil. Geralmente, o professor que estava moni torando determinado a1uno 
não o conhecia bem ou não conhecia a matéria e surgia um desconforto 
mu i t o gande ent r e o a 1 uno e o prof essor » Era comum o pr of es.sor de 
português ter que orientar o aluno num trabalho de matemática. Isto 
c au s a va u m a m á o r i e n t a ç ã o, d i f i c u 11 an d o o d e semp e n h o d o a 1 u.n o. A s s i m, 
os professores resolveram continuar a atividade extra-curricular so­
mente para os alunos do segundo grau., e passaram a traba 1 har com os 
alunos da quinta à oitava séries, numa atividade curricular, mantendo 
a carga horária de quatro a cinco horas semanais. 0 trabalho com o 
primeiro grau totalizaram 4 classes, num total de 120 alunos. Além 
destas classes foi inclui do uma classe da primeira série com o obje­
tivo de estudar como o Logo pode ser utilizado no processo de alfabe­
tização.
Atualmente, podemos dizer que já existe uma metodologia de como usar 
o Logo no ensino de is e 2s graus da escola pública. Essa metodologia 
não está numa folha de papel, e estamos resistindo em fazê-lo, porque 
qualquer metodologia que se coloca em uma folha de papel acaba viran­
do uma receita de bolo. Estamos mais interessados em descrever, na
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•Forma de estudo de caso, o tipo de trabalho que está sendo -Feito. Is­
to pode servir como modelo do que é feito numa escola pública assim, 
quem quiser pode implementar o seu projeto, sem ter que seguir uma 
receita de bo1o „

Do ponto de vista de resultados, tanto os alunos como os professores 
estão extremamente interessados em continuar o projeto. Temos a cer­
teza que não houve aborrecimento algum por parte dos professores, nem 
e 1 es ti v e r a m q u e m u d a r to t a 1 m ente o c o n t e ú. d o d a s s u a s d i s c i p 1 i n a s . 0 
que houve foi a incorporação do computador ao tipo de trabalho que já 
rea1 i zavam e uma mudança nas suas ati t ud e s „ En t r e tanto, est a mudança 
de atitude é muito importante, embora ele seja difícil e muito lenta 
de ocorrer . Iemos qu.e reconhecer que mont ar um amb i ente Logo, com t o•••■ 
das as características que propiciem o aprendizado das idéias do Lo­
go, n ã o acontece d o dia para a n o i t e . As i d é i a s p o <3 e r o s a s q u. e f a z e m 
parte do Logo, como modularidade, resolução de problemas, apren- 
der/aprender, aquisição de estilo, depuração, etc., só agora começam 
a aparecer. Nós gostaríamos que elas tivessem aparecido desde o come­
ço do pr o j e t o „ Ent ret an t o , es t as idéias sur g em d e man e i r a g r ad at i v a , 
como parte de uma verdadeira transição entre o método tradicional de 
e ns i no e o en s i no at r avés d o Logo.

Uma vez a metodologia em operação, o projeto começa a se expandir, 
t a n t o na r e d e e s c o 1 a r c o m o n a c o m u n i d a d e „ E o t e m a " u s o d a i n f o r m á t i - 
ca na educação" passa a ter uma visibilidade um pouco maior, pois a 
comunidade p assou a se i n t er essar pe1 o p roj et o , os p a i s querem saber 
o que as crianças estão fazendo. Para isto têm sido organizadas visi- 
t a s p a r a q u e o s f i I h o s p o s s a m m o s t r a r a o s p a is o t r a b a 11-, o q i j. e e s t ã o 
fazendo. Dessa maneira, está havendo uma disseminação relativamente 
grande na c o m u ni d ad e sobre c omo se deve usar o comp ut ad or no p r ocesso 
de ensino-aprendizagem.

As. pesquisas mais específicas sobre a eficácia do Logo e do ambiente 
d e a p r e n d i z a g e m Logo, c o m e ç a m a s u r g ir p o r s u gestão d o s p ró p r i o s p r o •••• 
fessores, que começam a se interessar em responder às suas próprias 
perguntas, tais como: será que a criança apr en der i a melhor se n ós fi­
zéssemos A ou 8 ou C ? Era nosso desejo que este questionamento ti­
vesse acontecido desde o começo, mas só aconteceu depois de três anos 
de trabalho. Hoje ex i st em p r ojet os ext r emamen t e sofisticados em an d a- 
mento.
Um outro aspecto interessante do projeto é relacionado com o papel da 
UNICAMP. A pergunta interessante é a seguinte: de quem é esse proje­
to? é da escola ou da UNICAMP? Se um dia a UNICAMP sair da escola o 
que va i ac on tecer c om o pr o j et o? Como fo i d esc r i t o ac i ma, n ós n ão 
trabalhamos com o aluno, e sim com os professores. Eles é que traba- 
1 h a m c o m o a 1 u. n o „ 0 c o n h e c i m e n t o s e n d o g e r a do p e 1 o p r o j e t o é f r i j. to d o 
trabalho dos professores e pertencem a eles. Portanto, a UNICAMP tem 
a f u n ç ã o d e a s s e s s o r a m e n to e n ã o ti e p r o p r i e t á r i a d o c o nhec i m e n t o s o - 
bre como usar o Logo na escola pública. Se os pesquisadores da UNI- 
C A M P f o s s e m à e s c o 1 a e t r a b a 1 h a s s e d i r e t a m e n t e n a s a 1 a d e a u 1 a c o m o 
aluno, então, o projeto não seria da escola e, sim, da UNICAMP. Nos 
Estados Unidos existem diversos grupos trabalhando dessa maneira. 
Grupos que se cansaram de ter um intermediário entre a universidade e 
a escola. Então, a universidade vai diretamente à escola, e os seus 
professores é que desenvolvem o material de ensino, documentam, es~
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crevem, c pub 1 i c am os ar t i a os..
A filosofia do projeto EDUCOM no Brasil é um pouco mais ambiciosa, 
porque o projeto deve ser feito pela escola,- o i ntermerí i ár i o tem de 
ser formado, o que demora» Por isso é que tivemos que esperar três 
anos par a colher m o s o s p r i m e iras r e s u 11 a d o s do n o s s o p r o j e t o » E s t e s 
resultados podem parecer muito pouco, mas devemos lembrar que para 
chegarmos até este ponto tivemos que trazer uma massa de pessoas ba­
sicamente do “zero” para o lugar que elas estão hoje, ou seja, ao 
ponto de serem capazes de usar o computador na disciplina em que tra­
balham» E isto cada vez mais está se tornando uma realidade»
PERGUNTAS
0 EDUCQM-UNICAMP tem desenvolvido 'software* educacional?
No caso do EDUCGM-UNICAMP, a.ênfase náo está no desenvolvimento do 
"software", e sim de material de ensino para ser utilizado através do 
Logo» 0 que significa isso? 0 professor de biologia, por exemplo, 
além do que ele ministra com o giz, no quadro negro, além do labora­
tório e do material convencional usado, ele tem que preparar ativida- 
d es p ar a os a1unos d esenvo1ver em no comput ad or» A1ém disto, est as 
atividades devem estar integradas com as outras atividades na saía de 
aula e no laboratório» Isto não é fácil para o professor» Atualmente 
eles estão percebendo como o computador pode ser integrado em suas 
r esp ec t i vas d i sci p1i n as, e, ass i m, c omeç am a sur g i r o d esen vo1v i men t o 
de algum material» A dificuldade, repito, não está no “software" e 
sim no material, a dificuldade está em preparar atividades para serem 
propostas aos alunos» Desse modo, o nosso projeto náo tem nada a ver 
c o m “softwar e" , p o is não o d e s e n v o 1 v e m o s „ Co m o a p r o f e s s o r a !... é a F a - 
gundes disse, em Logo quem desenvolve os programas são os alunos» E 
no processo de desenvo1vê-1os é que o aluno aprende tanto sobre pro- 
gramação como sobre o conteúdo específico envolvido no referido pro­
grama»

Na UNICAMP existe alguma experiência de informática com paralíticos 
cerebrais? Existem programas para os deficientes auditivos? is possí­
vel professores que queiram atuar na área das deficiências cursar Lo­go na UNICAMP, ou em outro lugar em São Paulo?
Essas perguntas estão respondidas no artigo °A Informática na Educa­
ção Especial: uma experiência com o deficiente físico”» Mas a res­
posta a todas elas é "sim*.

Como profissional da área de informática, eu gostaria de saber de ca­da membro da Mesa o porquê da escolha da linguagem Logo, que é de terceira geração, quando nós temos linguagens de quarta, quinta e es­
tamos desenvolvendo as de sexta geração?
Do ponto de vista da pedagogia náo estamos interessados em quarta, 
quinta, sext a ou d éc i ma seg un d a ger aç ão» Não é esse o objet ivo do 
trabalho que está sendo feito» Bastaria uma linguagem de primeira ge­
ração, uma maquininha que vira manivela, desde que o incremento peda­
gógico fosse realmente relevante,ve, ao que esperamos, é o que está
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acontecendo com o Logo; então, é essa a ferramenta que nós vamos usar 
na escola»
No caso do Projeto EDUCOM-UNICAMP, não estamos tentando procurar o 
que existe de mais sofisticado dentro da área da ciência da computa­
ção, como inteligência artificial, máquina de quinta geração, porque, 
do ponto de vista p e d a g6g i c o, g an h a- se muito p ouc o c om ess es s i st emas 
sofisticados»
0 nosso grande objetivo é a introdução de uma metodologia, baseada 
n essa li n g u age m ou na f i 1 o s o f i a L o g o q u e, e m b o r a s e j a d e t e r c e i r a g e - 
ração, tem conceitos computacionais extremamente importantes, que, 
inclusive, são u s a d o s e m o u t r a s 1i n g uag en s» 0ut r o ponto i mpor t an t e é 
que o ganho pedagógico e a mudança que se consegue na cabeça da 
criança, em matéria de resolução de problemas, de aqui siáo de conhe­
cimento, é muito grande. Assim, se soubéssemos explorar a metodologia 

não só a 1i n g uag em —  de maneira a r ea1mente obt er mos t od as e ssas 
idéias poderosas implementadas dentro do ensino, creio que causar ía- 
ivios uma grande revo 1 ução„


